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SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE MUDAS DE JAMBOLÃO 

 

RESUMO: O jambolão (Syzygium cumini, sinonímia jambolanum) é utilizado como 

planta ornamental, medicinal e consumido in natura e, devido aos diversos usos, é 

importante que se consiga mudas de elevada qualidade para a implantação em 

pomares. O objetivo foi avaliar o crescimento e a formação de mudas de Syzygium 

cumini, em substratos contendo misturas de esterco bovino, solo de barranco, 

Bioplant®, vermiculita superfina e areia. O experimento foi conduzido na 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia 

– MS, num delineamento inteiramente casualizado, com 13 tratamentos comparados 

por diferentes substratos oriundos de diversas proporções de esterco bovino (EB), 

solo de barranco (SB), Bioplant® (BI), vermiculita superfina (VF) e areia (AR). Foram 

avaliadas as variáveis de crescimento da muda, tais como, altura, diâmetro, 

fitomassas e relações biométricas. Os substratos S7 e S9 que continham esterco 

bovino variando de 10 a 30% e vermiculita variando de 20 a 40% promoveram as 

melhores mudas de jambolão, com diâmetro, fitomassas e índices de qualidade de 

Dickson adequados. Os substratos S1, S6 e S10, com as maiores quantidades de 

esterco bovino (50%), promoveram as piores distribuições de fitomassa (RMS e 

RMR).  Substratos com elevadas quantidade de Bioplant® (S11, S12, S13) ou areia 

(S3, S4, S5) não são indicados à formação de mudas de jambolão. 

PALAVRAS CHAVE: Syzygium cumini L., esterco bovino, areia, vermiculita. 

 

 

SUBSTRATES FOR PRODUCTION JAMBOLAN SEEDLING  
 

ABSTRACT: Syzygium jambolanum is used as an ornamental plant, medicinal plant 

and consumed in natura, and because of the different uses it is important to get high 

quality seedlings for deployment orchards. The objective was to evaluate the growth 

and formation Syzygium cumini seedlings in substrates contend mixtures of cattle 

manure, soil, Bioplant®, superfine vermiculite and sand. The experiment was 

conducted at the State University of Mato Grosso do Sul, Cassilândia – MS Unit, in a 

completely randomized design with 13 treatments compared by different substrates 

from different proportions of cattle manure (EB), soil (SB), Bioplant® (BI), superfine 

vermiculite (VF) and sand (AR), were compared. Growth variables were evaluated, 
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such as height, diameter, fitomassas and biometric relations. S7 and S9 substrates 

containing cattle manure from 10 to 30% and vermiculite from 20 to 40% promoted 

the best jambolan seedlings with diameter, fitomassas and quality Dickson index 

higher. S1, S6 and S10 substrates, with the highest amounts of cattle manure (50%) 

promoted the worst distributions of dry fitomassas (RMS and RMR). Substrates with 

high amount of Bioplant® (S11, S12, S13) or sand (S3, S4, S5) are not suitable for 

the formation of jambolan seedlings.  

KEY-WORDS: Syzygium cumini L., bovine manure, sand, vermiculite. 
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INTRODUÇÃO 

As espécies frutíferas nativas do cerrado estão desaparecendo devido ao 

avanço das grandes culturas que ocupam grandes extensões de área. Mesmo 

apresentando vários usos no preparo de chá, geleias, doces, licores, tortas, vinhos, 

óleo, entre outros, estas espécies são pouco estudadas em sua cadeia produtiva. 

O jambolão Syzygium cumini (L.), pertence à família Myrtaceae, apresenta 

riquezas nutricionais que previne a diabetes e possui alta atividade antioxidante, 

além de outras características de uso medicinal, a fruta é mais consumida in natura, 

porém pode ser utilizada como planta ornamental, sendo restrita a parques, praças e 

jardins (MAZZANTI et al., 2003). Esta frutífera nativa da Índia e de grande 

rusticidade, adaptou-se as condições de clima e solo do Brasil, principalmente na 

região do Nordeste, com árvores podendo atingir até 10 metros de altura e copa 

bastante ramificada com vários frutos (SOUZA; LORENZI, 2005). 

Os frutos são do tipo baga, pequenos, ovoides e sua frutificação de 

ocorrência nos meses de janeiro a maio, permitem a passagem dos frutos por três 

estágios de coloração durante seu ciclo, no início branco, posteriormente vermelha e 

quando maduros são roxos, com poupa carnosa e possui sabor pouco adstringente 

(CAVALCANTI, 2010).  

A propagação do jambolão ocorre normalmente por sementes, acarretando 

problemas de variabilidade nas plantas descendentes e falhas na formação de 

pomares, considerando outro fator que agrava a formação de mudas é a dificuldade 

em separação dos embriões no momento do desbaste, por ser uma espécie que 

apresenta poliembrionia, da qual a semente pode conter vários embriões 

(CAVALCANTI, 2010). 

A escolha do substrato é fundamental para obtenção de mudas de 

qualidade, pois exerce função em fornecer nutrientes e água para o 

desenvolvimento e crescimento das mudas, e atua como suporte e fixação do 

sistema radicular, e devem ser isentos de patógenos do solo e plantas invasoras, e 

com disponibilidade no local de produção das mudas (OLIVEIRA; JARDIM, 2013).  

Segundo Cavalcanti (2011) a mistura de areia com esterco bovino 

proporciona maior volume de raízes em mudas de jambolão, enquanto a 
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combinação de esterco, areia e solo favorecem o crescimento das mudas de modo 

geral.  

Segundo Kratz (2011), o efeito de substratos utilizando um único material ou 

a combinação de vários materiais, sendo estes de origem orgânica (esterco de 

animal, casca de arroz, húmus, fibra de coco) ou inorgânico (vermiculita, areia) tem 

acarretado aumento na produção de mudas, seguindo os padrões de 

sustentabilidade, isto é, economicamente viável, ecologicamente correto e 

socialmente justo. 

De acordo com kämpf (2000), para utilizar um material como substrato, deve 

considerar a espécie que será cultivada, e o tempo necessário para o seu 

crescimento, no qual juntamente com o tipo de recipiente, pode limitar o crescimento 

do sistema radicular, além desse fator, o substrato pode proporcionar condições 

físicas adequadas para o desenvolvimento das mudas, como boa aeração, 

capacidade de retenção de água, estrutura, boa porosidade dentre outras 

características, que podem favorecer ou não a germinação das sementes.  

Devido à necessidade de ampliar os conhecimentos sobre o cultivo de 

espécies frutíferas do Cerrado, objetivou-se avaliar o crescimento e a formação de 

mudas de Syzygium cumini L., em substratos contendo misturas de esterco bovino, 

solo de barranco, Bioplant®, vermiculita superfina e areia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul, Unidade Universitária de Cassilândia – MS, no período de dezembro de 2014 a 

março de 2015. O local possui latitude de 19º07’21” S, longitude de 51º43’15” e 

altitude de 516 m (Estação automática CASSILANDIA-A742) e classificado como 

Clima Tropical Chuvoso (Aw), de acordo com Köppen. 

O ambiente protegido utilizado para o desenvolvimento do experimento, foi 

telado aluminizado (Aluminet®), de estrutura em aço galvanizado, possuindo 8,00 m 

de largura por 18,00 m de comprimento, com altura sob a calha de 4,00 m, coberta 

com tela termorrefletora aluminizada de malha 50% de sombreamento a 3,30 m, e 

laterais e frontais com tela preta de 50% de sombreamento. 

As sementes para produção das mudas foram coletadas em plantas da região 

de Cassilândia-MS e foram semeadas em sacos plásticos pretos de polietileno de 
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(15,0 x 25,0) de 1,8 litros. Os sacos plásticos foram preenchidos com diversas 

proporções de substratos contendo esterco bovino (EB), solo de barranco (SB), 

Bioplant® (BI), vermiculita superfina (VF) e areia fina (AR) (Tabela 1).  

O delineamento experimental utilizado, foi o inteiramente casualizado, 

perfazendo 13 tratamentos, com diferentes combinações de substratos com 5 

repetições de 5 mudas (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Substratos oriundos de misturas em diversas proporções de esterco 
bovino (EB), solo de barranco (SB), Bioplant® (BI), vermiculita superfina (VF) e areia 
(AR). 

Substratos 
Esterco 

Bovino (EB%) 

Solo de 
Barranco 

(SB%) 

Bioplant 
(BI%) 

Vermiculita 
superfina 

(VF%) 

Areia 
(AR%) 

     S1 50 30 10 10   0 

     S2 40 30 10 10 10 

     S3 30 30 10 10 20 

     S4 20 30 10 10 30 

     S5 10 30 10 10 40 

      

     S6 50 30 10   0 10 

     S7 30 30 10 20 10 

     S8 20 30 10 30 10 

     S9 10 30 10 40 10 

      

     S10 50 30   0 10 10 

     S11 30 30 20 10 10 

     S12 20 30 30 10 10 

     S13 10 30 40   0 10 

 

O esterco bovino foi adquirido do frigorífico local, fazendo parte de sua 

composição esterco de curral e material do rúmen, que foi compostado por 30 dias, 

homogeneizado e secado. O solo foi coletado na Unidade Universitária de 

Cassilândia-MS, camada de 10-30 cm de profundidade. Posteriormente foram 

caracterizados quimicamente e fisicamente, e peneirados (Tabela 2 e 3).  

O Bioplant® foi adquirido comercialmente e segundo o fabricante, possui em 

sua composição fibra de coco, casca de pinus, esterco, serragem, vermiculita, casca 
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de arroz, cinza, gesso agrícola, carbonato de cálcio, magnésio, termofosfato 

magnesiano (yoorin) e aditivos (fertilizantes). 

A vermiculita é um material industrializado, obtido do processo de expansão da 

mica (rocha), submetida ao aquecimento em temperaturas de 800 e 900ºC, e 

considerada um material quase inerte, de granulometria variável e bastante leve, 

possui em sua constituição lâminas de tetraedros de sílica e octaedros de Ferro (Fe) 

e magnésio (Mg), necessitando de uma equilibrada nutrição através de adubação 

constante, apresenta boas condições de aeração, alta CTC (capacidade de troca de 

cátions), e retenção de água, é um substrato livre de patógenos e bastante utilizado 

na produção de mudas (GOMES; PAIVA, 2006).  

Segundo Rober (2000), não é recomendado o uso isolado de vermiculita fina, 

pois apresenta baixa capacidade de absorção de aníons, e apenas os fosfatos são 

absorvidos em grandes quantidades, podendo fixar também grandes quantidades de 

NH4 na estrutura do material, podendo alterar as partículas, portanto é recomendado 

o uso com outros componentes, em misturas. 

Na montagem do experimento, duas sementes foram semeadas por sacos 

plásticos, com profundidade de 1 a 3 cm, e posteriormente foi realizado o desbaste, 

deixando apenas uma muda por recipiente, tomando-se os devidos cuidados para se 

atentar ao fato de serem sementes poliembrionárias, ou seja, apresenta mais de um 

embrião na semente. A semeadura ocorreu no dia 11 de dezembro de 2014. 

 

TABELA 2. Análise do esterco bovino, Cassilândia- MS, 2014-2015. 

N P2O5 K2O Ca Mg S U-65ºC C 

----------------------------------------- % ao natural ---------------------------------------  

0,9 0,3 0,1 0,3 0,1 0,2 2,0 11,0 

Na Cu Fe Mn Zn C/N pH MO 

   ------------------mg kg-1 ao natural ---------------- 
 

CaCl2 % ao natural 

624 18 12103 204 53 12/1 5,3 20,0 

U = umidade; MO = matéria orgânica; C/N = relação carbono e nitrogênio. 

 

O esterco bovino por ser oriundo de frigorífico, com material de curral 

misturado ao material do rúmen, apresentou elevado teor de ferro (Fe), oriundo do 

sangue dos animais.  
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TABELA 3. Análise do solo, Cassilândia- MS, 2014-2015. 

Presina K Ca Mg SB CTC V% 

mg dm-3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mmolc dm-3_ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ 

 9 1,0 8 3 12 67 18 

Ph MO B Cu Fe Mn Zn 

Água g dm-3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mg dm-3 _ _ _ __ _ _ _ 

4,4 5 0,19 0,4 30 8,8 0,3 

MO = matéria orgânica. 

 

Aos 30, 60 e 90 dias após a semeadura (DAS) foram realizadas as avaliações 

de altura das mudas, que contou como medidas do coleto até a gema apical, 

utilizando uma régua milimétrica, com os resultados expressos em (AP cm). Aos 90 

DAS foi mensurado o diâmetro do colo (DC) com auxílio de um paquímetro digital e 

após, foi realizado a massa da matéria seca da parte aérea (MSPA), a massa da 

matéria seca do sistema radicular (MSSR) e total (MST). Para obtenção dessas 

fitomassas, o material biológico foi submetido em estufa com circulação de ar 

forçada, à temperatura de 65ºC, até atingir massa constante, que foram mensuradas 

com o auxílio de uma balança analítica e os dados expressos em gramas. Avaliou- 

se também a relação altura e diâmetro do colo (RAD), relação massa seca da parte 

aérea e raiz (RMS), relação massa seca raiz e total (RMR) e índice de qualidade de 

Dickson (IQD), (DICKSON et al., 1960):  

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

(𝑅𝐴𝐷 + 𝑅𝑀𝑆)
 

Foram calculadas a taxa de crescimento absoluto (TCA) e taxa de 

crescimento relativo (TCR), em que AP = altura da muda (cm), t= tempo (dias), com 

índice 1= valor inicial (dias após a semeadura) e 2= valor final (dias após a 

semeadura), de acordo com Benincasa (1988): 

𝑇𝐶𝐴 =  
𝐴𝑃2 − 𝐴𝑃1

𝑡2 − 𝑡1
 

 

𝑇𝐶𝑅 =
𝐿𝑛𝐴𝑃2 − 𝐿𝑛𝐴𝑃1

𝑡2 − 𝑡1
 

No interior do ambiente protegido foi monitorada a temperatura do ar (ºC), a 

umidade relativa do ar (%), a radiação solar global (W m-2), a radiação 

fotossinteticamente ativa total e difusa (µmol m-2 s-1). Os dados micrometeorológicos 
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no interior do ambiente protegido foi realizada por sensor específico, acoplado a um 

“datalloger” marca Delta T Devices, modelo GP2, instalado no centro geométrico do 

ambiente. O sistema foi programado para realizar leituras em intervalos de 10 

segundos, com médias a cada minuto. Para a radiação, a média diária foi calculada 

no horário das 7 às 18 horas. Para o ambiente externo os valores de temperatura do 

ar, umidade relativa do ar e radiação solar global foi adquirida da plataforma 

automática de coleta de dados de Cassilândia (A742, INMET-SONABRA), a qual 

não fornece as radiações fotossinteticamente ativa. Os dados micrometeorológicos 

foram coletados de acordo com a disponibilidade dos equipamentos (Figura 1). 

 

  

  

FIGURA 1. Temperatura (a), umidade relativa (b), radiação solar global (c) e 

radiação par total e par difusa (d), registrado no ambiente de cultivo protegido e 

ambiente externo, durante o período de condução do experimento. 

 

A irrigação foi realizada manualmente com auxílio de um regador conforme a 

necessidade das mudas.  

(a) 

(c) 
(d) 

(b) 
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 Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 

para os substratos comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No início do crescimento das mudas de jambolão, ou seja, aos 30 DAS 

verificou que as plantas cultivadas no substrato S1, S2 e S8 se diferiram das 

cultivadas no S5, conferindo maiores médias, porém não se diferiram dos demais 

tratamentos (Tabela 4). Aos 60 DAS as mudas dos substratos S1 e S7 estavam 

maiores que as cultivadas nos substratos S3, S4, S5, S11 e 13. Aos 90 DAS as 

mudas do S1, S2 e S6 estavam maiores que as cultivadas nos substratos S3, S4, 

S5, S11, S12 e S13 

Observa-se no crescimento das mudas que a associação de esterco bovino e 

vermiculita nos substratos S7, S8 e S9 foram determinantes para obtenção de 

plantas maiores, ou seja, as propriedades físicas e químicas nesses substratos 

estavam adequadas às mudas de jambolão (Tabela 4). Nesses substratos, o esterco 

bovino variou de 10 a 30% e a vermiculita de 20 a 40% (Tabelas 2 e 3), 

corroborando com resultados obtidos por Cavalcanti (2010), que observou maiores 

mudas de jambolão em substratos com 33,33% de esterco bovino. Aos 30, 60 e 90 

DAS, as mudas atingiram 8,52 cm, 20,84 cm e 33,63 cm de altura, respectivamente, 

similar aos resultados de Cavalcanti (2010), que verificou aos 52 DAS mudas com 

16,1 cm.  

Costa et al. (2015) para o baruzeiro, Dias et al. (2009a) e Silva et al. (2009) 

para a mangabeira, Dias et al. (2009b) para o cafeeiro e Cavalcanti (2010) para o 

jambolão, não recomendam usar mais que 30% de esterco bovino em substratos, ou 

mais de 10 e 20%, estado de acordo com os resultados verificados para a altura das 

mudas no presente estudo. 

Para o diâmetro do colo, aos 90 DAS verificou-se que nos substratos S1 e S2 

as mudas apresentaram maiores diâmetros 4,39 mm e 4,40mm, respectivamente 

quando comparadas aquelas cultivadas nos substratos S3, S4, S5, S11 e S13, esse 

foi superior ao verificado por Cavalcanti (2010) aos 52 DAS (3,2 mm) quando 

trabalhou com mudas de jambolão.  
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TABELA 4. Alturas de plantas (AP, cm) aos 30 (AP1), 60 (AP2) e 90 (AP3) dias após a semeadura (DAS), diâmetro do colo (DC, 
mm) aos 90 DAS e relação altura/diâmetro (RAD) de mudas de jambolão. Cassilândia, MS, 2014 – 2015. 

Substratos 

AP1 

 (30 DAS) 

AP2  

(60 DAS) 

AP3 

 (90 DAS) 

DC 

(90 DAS) 

RAD 

(90 DAS) 

S1 = 50%EB+30%SB+10%BI+10+VF+0%AR 8,04 a 20,84 a 32,81 a 4,39 a 7,48 abc 

S2=40%EB+30%SB+10%BI+10%VF+10%AR 8,52 a 18,91 ab 32,97 a 4,40 a 7,46 abc 

S3=30%EB+30%SB+10%BI+10%VF+20%AR 6,75 ab 13,26 cde 24,89 bcd 3,49 bcde 7,10 bc 

S4=20%EB+30%SB+10%BI+10%VF+30%AR 6,38 ab 10,86 de 22,21 cde 3,27 bcde 6,78 abc 

S5=10%EB+30%SB+10%BI+10%VF+40%AR 5,58 b 8,86 e 17,28 e 2,63 e 6,60 cd 

S6 = 50%EB+30%SB+10%BI+0%VF+10%AR 7,38 ab 18,28 abc 33,63 a 3,97 abc 8,44 a 

S7=30%EB+30%SB+10%BI+20%VF+10%AR 7,61 ab 19,45 a 31,90 ab 4,14 ab 7,68 abc 

S8=20%EB+30%SB+10%BI+30%VF+10%AR 8,03 a 18,34 ab 29,82 ab 3,78 abcd 7,91 ab 

S9=10%EB+30%SB+10%BI+40%VF+10%AR 7,55 ab 18,84 ab 28,60 abc 3,98 ab 7,15 bc 

S10=50%EB+30%SB+0%BI+10%VF+10%AR 7,72 ab 18,58 ab 31,88 ab 4,07 ab 7,80 abc 

S11=30%EB+30%SB+20%BI+10%VF+10%AR 6,98 ab 12,42 de 21,52 cde 3,00 de 7,20 bc 

S12=20%EB+30%SB+30%BI+10%VF+10%AR 8,35 a 18,87 ab 24,76 bcde 3,55 abcd 6,99 bcd 

S13=10%EB+30%SB+40%BI+10%VF+10%AR 7,64 ab 14,14 bcd 18,00 de 3,10 cde 5,84 d 

C.V. (%) 13,50 14,19 12,76 10,90 7,57 

CV = coeficiente de variação; Letras iguais não diferem pelo teste de Tukey para os substratos a 5% de probabilidade. EB = esterco bovino; SB = solo de 
barranco; BI = Bioplant®; VF = vermiculita superfina; AR = areia.  
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O acompanhamento do crescimento da espessura do diâmetro em relação ao 

crescimento em altura da planta permite identificar momento do tombamento das 

mudas quando submetidas às condições de campo. O estudo da relação entre a 

altura da muda e seu diâmetro (RAD) das mudas no substrato S13, não houve 

diferença nas RAD verificadas nos substratos S12 e S5, porém diferindo-se do S6, 

que obteve maior média (Tabela 4). Uma menor RAD é desejada para avaliar 

possível estiolamento das mudas, contudo a RAD variou de 5,84 (S13) a 8,44 (S6) e 

não foram verificados indícios de estiolamento das mudas. Carneiro (1995) 

trabalhando com mudas de Eucalipto, indica para relação altura e diâmetro entre 5,4 

e 8,1, dessa forma o pior substrato está dentro da faixa classificada como adequada, 

porém deve estar atento quanto à espécie estudada, podendo não ser um parâmetro 

adequado (Tabela 4). 

As condições ambientais (Figura 1), associadas à nutrição (Tabelas 2 e 3) 

com quantidade de esterco bovino até 30% associada a vermiculita de 20 a 40% 

(Tabela 1) permitiram obter mudas de elevada qualidade, com alturas e diâmetros 

adequados (Tabela 4). Os substratos que continham 20, 30 ou 40% de Bioplant® 

(S11, S12 e S13), assim como os substratos que continham 20, 30 ou 40% de areia 

(S3, S4 e S5) não propiciaram diâmetros e alturas adequadas de plantas de 

jambolão. 

As massas secas da parte aérea (MSPA), do sistema radicular (MSSR) e total 

(MST) das mudas cultivadas no substrato S9 foram maiores que das plantas 

cultivadas nos substratos S3, S4, S5, S11 e S13, contudo o substrato S9 não diferiu 

das plantas cultivadas nos demais substratos (Tabela 5). 

O substrato S9 foi composto por 40% de vermiculita fina e segundo Túllio 

Júnior et al. (1986) a vermiculita melhora as condições físicas e químicas do solo, 

pois libera íons de magnésio para a solução do mesmo e absorve fósforo e 

nitrogênio na forma amoniacal, disponibilizando as mudas, dessa maneira, este 

material juntamente com a matéria orgânica do esterco, que propiciou condições 

adequadas ao acúmulo de massas secas, assim como outros substratos que 

continham maiores quantidades de esterco (S1, S2, S6, S7, S8, S10 e S12).  
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TABELA 5. Massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca do sistema radicular (MSSR), massa seca total (MST), relação massa 

seca aérea (RMS) e relação massa seca raiz (RMR) de mudas de jambolão, Cassilândia, MS, 2014 – 2015. 

SUBSTRATOS MSPA MSSR MST RMS RMR 

S1 = 50%EB+30%SB+10%BI+10+VF+0%AR 4,93 abc 3,1 bcde 8,03 abcd 1,58 a 0,38 c 

S2 = 40%EB+30%SB+10%BI+10%VF+10%AR 4,88 abc 3,47 abcd 8,36 abc 1,40 ab 0,41 abc 

S3 = 30%EB+30%SB+10%BI+10%VF+20%AR 3,76 bcde 2,68 cde 6,45 bcde 1,40 ab 0,41 abc 

S4 = 20%EB+30%SB+10%BI+10%VF+30%AR 3,35 de 2,59 de 5,95 de 1,29 ab 0,43 abc 

S5 = 10%EB+30%SB+10%BI+10%VF+40%AR 2,89 e 2,35 e 5,24 e 1,23 ab 0,44 abc 

S6 = 50%EB+30%SB+10%BI+0%VF+10%AR 4,87 abc 3,07 bcde 7,95 abcd 1,59 a 0,38 c 

S7 = 30%EB+30%SB+10%BI+20%VF+10%AR 4,76 abcd 3,9 ab 8,67 ab 1,23 ab 0,44 abc 

S8 = 20%EB+30%SB+10%BI+30%VF+10%AR 5,09 ab 3,43 abcd 8,53 ab 1,49 ab 0,40 bc 

S9 = 10%EB+30%SB+10%BI+40%VF+10%AR 5,62 a 4,13 a 9,75 a 1,35 ab 0,42 abc 

S10 = 50%EB+30%SB+0%BI+10%VF+10%AR 5,19 ab 3,45 abcd 8,64 ab 1,55 a 0,40 bc 

S11 = 30%EB+30%SB+20%BI+10%VF+10%AR 3,54 cde 2,71 cde 6,26 cde 1,31 ab 0,43 abc 

S12=20%EB+30%SB+30%BI+10%VF+10%AR 4,39 abcd 3,64 abc 8,03 abcd 1,19 ab 0,45 ab 

S13 = 10%EB+30%SB+40%BI+10%VF+10%AR 2,87 e 2,62 de 5,49 e 1,09 b 0,47 a 

C.V. (%) 15,79 14,55 13,71 13,54 7,00 

CV = coeficiente de variação; Letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EB = esterco bovino; SB = solo de barranco; BI = 
Bioplant®; VF = vermiculita superfina; AR = areia. 
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A mistura de esterco com vermiculita promoveu condições físicas e químicas 

que regularam o suprimento de água e oxigênio para as raízes, assim como 

forneceram elementos químicos para a nutrição, propiciando desenvolvimento 

adequado das mudas de jambolão, com maiores massas secas (TAVEIRA, 1996; 

MINAMI; PUCHALA, 2000). 

Observou que nos substratos que continham 20, 30 ou 40% de Bioplant® 

(S11, S12 e S13), assim como nos substratos que continham 20, 30 ou 40% de 

areia (S3, S4 e S5), as menores massas secas nas plantas de jambolão (Tabela 5). 

As partículas da areia fina são menores que as partículas da vermiculita superfina e 

média e promoveram menor microporosidade nos substratos com elevada 

quantidade desse material, como citado por Smiderle et al. (2001) que observaram 

em substrato com 33,33% de areia menor espaço poroso total. Situação similar pode 

ter ocorrido nos substratos com 20, 30 e 40% de areia (S3, S4, S5) que não 

propiciaram condições físicas adequadas ao acúmulo de fitomassa nas mudas de 

jambolão. 

O efeito negativo de Bioplant® misturado a areia nos substratos estudados 

para a formação das mudas de jambolão, podem estar relacionados às 

características físicas e químicas desses componentes (SILVA; MENDONÇA, 2007), 

e não propiciou crescimento adequado de fitomassas aéreas, radiculares e totais. 

Alves et al. (2012) relatam que para plântulas de Crateva tapia L., submetidas a 

temperatura de 20º a 30ºC, a utilização do Bioplant® não propiciou desenvolvimento 

radicular adequado. Borges et al. (2016) afirmam que, mesmo o Bioplant® 

suplementado com outros compostos como a vermiculita e o pó-de-coco na 

proporção de 20% e 40%, não incrementou na altura de plantas de Eugenia 

calycina. Dutra et al. (2012) relatam que na produção de mudas de Copaíba, o 

composto Bioplant® apresentou resultados inferiores para massa seca foliar, massa 

seca total e ralação massa seca foliar, comparados as proporções de vermiculita 

mais casca de arroz carbonizado, os mesmos autores relatam que a utilização de 

Bioplant® como material de substrato na produção de mudas florestais apresentou 

resultados negativos, semelhante aos resultados obtidos no trabalho. 

Todos os substratos obtidos neste trabalho, foram favoráveis para relação da 

massa seca da parte aérea e raiz (RMS), que teve a mesma variando de 1,09 a 

1,59. Segundo Gomes e Paiva (2004) a relação de biomassas é considerada um dos 
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principais parâmetros para avaliar a sobrevivência e crescimento inicial das mudas 

no campo, sendo que a garantia de sobrevivência está relacionada a quantidade e 

distribuição do sistema radicular independente da altura das mudas. A adequada 

distribuição entre as massas secas aéreas e radiculares possibilitou a adaptação 

das mudas de jambolão na região de Cassilândia, bem como as características 

físicas e químicas dos substratos testados que, possivelmente, promoveram 

adequada aeração e nutrição. 

Para RMS as piores fitomassas foi verificada no substrato S13, com menor 

quantidade de esterco bovino misturado com maior quantidade de Bioplant®. Para 

RMR foram verificadas as piores distribuições de fitomassas nas plantas cultivadas 

nos substratos com 50% de esterco bovino, estando de acordo com os comentários 

dos autores Costa et al. (2015), Dias et al. (2009a), Silva et al. (2009), Dias et al. 

(2009b) e Cavalcanti (2010) que não recomendam mais que 30% de esterco bovino 

em substrato. 

Segundo Gomes e Paiva (2004) o valor mínimo para determinar o índice de 

qualidade de Dickson é de 0,20, desta forma, todos os tratamentos estão de acordo 

com o ideal, porém, a maior massa seca da parte aérea, massa seca do sistema 

radicular e massa seca total, pode ter refletido no maior índice de qualidade de 

Dickson (IQD), que foi de 1,14, encontrado no substrato S9 (Tabela 6), 

apresentando dados satisfatórios para produção de mudas de qualidade, necessário 

para a sobrevivência das mudas e obtenção do sucesso no campo. Este índice 

relaciona as características das mudas da parte aérea e raiz, evidenciando que as 

mudas estavam mais vigorosas nesse substrato. Segundo Gomes e Paiva (2012) 

quanto maior o índice de qualidade de Dickson, melhor será o padrão de qualidade 

das mudas e esse fator permite avaliar o potencial das mudas quando submetidas 

as condições de campo. 

A análise de crescimento das plantas é relevante pois relata as mudanças na 

produção vegetal em função do tempo (URCHEI et al., 2000). Segundo Barbieri 

Júnior et al. (2007) a taxa de crescimento relativo ou qualquer órgão da planta 

retrata o aumento de matéria orgânica em um determinado tempo, dependente do 

material vivo.  



13 
 

TABELA 6. Índice de qualidade de Dickson (IQD), taxa de crescimento relativo (TCR1 e TCR2) e taxa de crescimento absoluto 

(TCA1 e TCA2), Cassilândia, MS, 2014 – 2015. 

SUBSTRATOS IQD 

TCR1 

(30-60 DAS) 

TCR2  

(60-90 DAS) 

TCA1 

(30-60 DAS) 

TCA2 

(60-90 DAS) 

S1 = 50%EB+30%SB+10%BI+10+VF+0%AR 0,88 abc 0,03 a 0,01 cde 0,42 a 0,39 abc 

S2 = 40%EB+30%SB+10%BI+10%VF+10%AR 0,94 abc 0,02 abc 0,01 abcd 0,34 ab 0,46 ab 

S3 = 30%EB+30%SB+10%BI+10%VF+20%AR 0,75 bc 0,02 abcd 0,02 abc 0,21 bc 0,38 abc 

S4 = 20%EB+30%SB+10%BI+10%VF+30%AR 0,74 bc 0,01 cd 0,02 a 0,14 c 0,37 abc 

S5 = 10%EB+30%SB+10%BI+10%VF+40%AR 0,67 c 0,01 d 0,02 ab 0,10 c 0,28 cde 

S6 = 50%EB+30%SB+10%BI+0%VF+10%AR 0,79 bc 0,03 ab 0,02 abc 0,36 a 0,51 a 

S7 = 30%EB+30%SB+10%BI+20%VF+10%AR 0,97 ab 0,03 a 0,01 bcd 0,39 a 0,41 abc 

S8 = 20%EB+30%SB+10%BI+30%VF+10%AR 0,90 abc 0,02 abc 0,01 bcd 0,34 ab 0,38 abc 

S9 = 10%EB+30%SB+10%BI+40%VF+10%AR 1,14 a 0,03 a 0,01 def 0,37 a 0,32 bcd 

S10 = 50%EB+30%SB+0%BI+10%VF+10%AR 0,92 abc 0,02 ab 0,01 abcd 0,36 a 0,44 abc 

S11 = 30%EB+30%SB+20%BI+10%VF+10%AR 0,73 bc 0,01 cd 0,01 abcd 0,18 c 0,30 cd 

S12 = 20%EB+30%SB+30%BI+10%VF+10%AR 0,98 ab 0,02 abc 0,09 ef 0,35 ab 0,19 de 

S13 = 10%EB+30%SB+40%BI+10%VF+10%AR 0,79 bc 0,02 bcd 0,008 f 0,21 bc 0,12 e 

C.V. (%) 14,63 18,34 17,58 21,32 21,12 

CV = coeficiente de variação; Letras iguais na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EB = esterco bovino; SB = solo de barranco; BI 
= Bioplant®; VF = vermiculita supefina; AR= areia.  
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Para a taxa de crescimento realtivo, as mudas dos substratos S7 e S9 

alcançaram 0,03 cm dia-1 de incremento em altura no período de 30 a 60 DAS, 

sendo superiores as observadas nas plantas dos substratos S4, S5, S11 e S13. Dos 

60 aos 90 DAS as mudas do substrato S4 apresentaram incremento de 0,02 cm dia-1 

sendo superiores as mudas dos substratos S1, S7, S8, S9, S12 e S13 (Tabela 6), ou 

seja, nesses substratos houve maior incremento de crescimento no período 

analisado. Novamente, observa-se que as mudas dos substratos S7 e S9, que 

continham esterco bovino variando de 10 a 30% e vermiculita variando de 20 a 40%, 

estavam adequadas ao crescimento do jambolão. 

Para a taxa de crescimento absoluto, as mudas dos substratos S1, S6, S7, S9 

e S10, no período de 30 a 60 DAS, apresentaram crescimento entre 0,36 e 0,42 cm 

dia-1 superiores ao crescimento das mudas nos substratos S3, S4, S5, S11 e S13 

que apresentaram valores entre 0,10 e 0,21 cm dia-1. Para o período de 60 a 90 

DAS, o maior incremento foi no substrato S6 (0,51 cm dia-1) comparado aos 

substratos S5, S9, S11, S12 e S13 que apresentaram valores entre 0,12 e 0,30 cm 

dia-1 (Tabela 6). Nas mudas dos substratos S7 e S9 taxa de crescimento absoluto 

acompanhou o incremento do diâmetro e fitomassas, com melhores índices de 

qualidade de Dickson. A obtenção de mudas de qualidade antes do plantio definitivo, 

é muito importante, com o manejo adequado, essa prática pode ser alcançada de 

maneira fácil e rápida. 

 

 

CONCLUSÕES 

Os substratos S7 e S9 que continham esterco bovino variando de 10 a 30% e 

vermiculita variando de 20 a 40%, promoveram as melhores mudas de jambolão, 

com diâmetro, fitomassas e índices de qualidade de Dickson adequados. 

Os substratos S1, S6 e S10, com as maiores quantidades de esterco bovino 

(50%), promoveram as piores distribuições de fitomassas secas (RMS e RMR). 

 Substratos com elevadas quantidades de Bioplant® (S11, S12, S13) ou areia 

fina (S3, S4, S5) não são indicados à formação de mudas de jambolão. 
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